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“PARTE OFFICIAL. 


O-«Diario do Governo» de 9 con- 
tem: ' q! 
— Aviso de que se acha aberto con- 
curso para os logares de delegado. nas 
camarcas de Alcobaça, Idanha a Nova e 
Porto de Moz, 

— Portaria ordenando que a .lis- 
ta para a venda dos bens nacionaes e 
fóros da fazenda sejam sem discre- 
pancia affixados nos logares publicos e 
naquelles .em que os predios são situados. 

— Carta de lei auctorisando o go- 
verno a mandar abonar. pela tarifa de 
1814 o soldo do major de veteranos Ma- 
noel Antonio Farinha, . ' 

— Carta-de lei auctorisando o go- 
verno a conceder ao alferes José, Carlos 
de Lara Everard licença para concluir o 
curso de engenharia na eschola do exer- 
cito, sem. dependencia, de inspecção da 
Junta de saude. , 


O «Diario do Governo» de 10 con- 
tem: |, : e : 


— Decreto creando uma cadeira de 

ensino primário na freguezia da Folgosa, 
concelho d'Armamár. 
* > Decreto determinando que, con- 
forme reclama a camara municipal de 
Moimenta dá Beira, seja expropriada uma 
casa da dita villa para o estabelecimento 
das repartições publicas. Li 

— Portaria ao governador civil de 
Angra, louyando o 'regedor João Silveira 
Leonardo pelo modo zeloso como se hou- 
ve por occasião do naufragio da galera 
ingleza Ránkin. | a y 

*— E outra portaria dirigida á majo- 
ria general da armada relativa a matri- 
culas dos capitães e pilotos dos, navios 
mercantes. 

im eee, 
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DIFFICULDADES COMMERCIAES,. | 

Um commerciante estrangeiro d'esta 
praça pede-nos a publicação da seguinte 
carta ácerca , deum dos projectos que ul- 
timamente foi publicado neste jornal, em 

ue seu autor apontava os meios que me- 
lhor.lhe pareciam para, resolver a crise 
e melhorar o commercio de vinhos: 

g Snr. Redactor. 

No seu acreditado jornal de-5 do 
corrente mez foipublicado um outro pro- 
jecto para o beneficio do negocio;-de vi- 
nhos e para fazer desapparecer a crise 
porque, está .passando.,a praçado; Porto; 
ou fallando mais claramente,, para: aju- 
dar os especuladores. de yinhos e mistus 
ras, que elles não tem, podido, vender,; 
a desfazerem-se desses liquidos para assim 
se diminuir o deposito e ficarem só exis- 
tindo os vinhos genuinos. ve 
+ Não posso conceber como 0. gover- 


no de S. M. F.se possa metter em tran-| 


sacções ou mesmo pedir, a, adopção. de] 
propostas que. não. dimanam - delle, e 
que são meramente de, particulares, os 
quaes tendo comprado e mandado prepa- 
rar yinhos ordinarios pozeram esta pra- 
ça na crise de que se falla | y 


Todas as consequencias de  especu- 
lações feitas sem consideração alguma 
deixam ordinariamente “prejuizo; ' espe- 
cialmente quando o genero da especula- 
cão estevo caro; mas agora querer fa- 
zer uma lei que me obriga a franquear 
os meus armazens a uma inspecção, su- 
jeitar os meus vinhos a uma avaliação, 
em fim dar conta a uma commissão 
d'aquillo que é meu e com o que posso 
fazer o que eu quizer, é uma prepoten- 
cia, é um absurdo, a que nunca subs- 
ereverei; e não obstante respeitar muito 
as leis de Portugal, não posso de modo 
algum callar-me e hei-de dizer sempre 
que qualquer commissão só á força en- 
traria nos meus armazens de vinho. 

O meu genero armazenado: pagou o 
que a lei marcou; as compras de vi- 
nhos no Douro são livres, e as quant 
dades d'agoa-ardente que lhe quero dei- 
tar dependem da minha vontade;mas agora 
obrigar-me a comprar por cada pipa de 
vinho meio almude de agoa-ardente de 
uma -qualidade que me não convem , 


e que pela sua qualidade me não faz 
conta = agua-ardente que hei-de comprar 
sem necessidade e só para pagar o pre- 
juizo de quem quiz especular | isso torno 
adizer, é absurdo. 

“Alguem ha-de necessariamente pagar 
o prejuizo que provem de se acharem 
em Villa'Nova. até 25,000 pipas: de vi- 
nho que ninguem quer comprar e quan- 
to mais tempo estiverem em ser, tanto 
mais se perderá. Se o nosso governo 
quizer por interesse ou por algum rasgo 
de generosidade até agora desconhecido 
pagar as perdas de diversos especulado- 
res, elle que: compre os taes vinhos e 
que faça delles o que quizer, mas nun- 
ca obrigar o negociante prudente a com- 
pras forçadas para com o prejuizo dellas 
ajudar outras. 

De que valem as restricções no Dou- 
ro, 'e-em geral em Portugal, de que ser- 
vem provas, bilhetes ou titulos e todas 
essas peias que prendem a livre acção do 
commercio de vinhos? De que serve 
tudo isso senão para se commetterem as 
maiores fraudes, procurando-se illudir 
toda essa legislação absurda ? 4 

Eu entendo que estas restrições de- 
viam ao menos garantir a generosidade 
do vinho'do Porto, deviam ser uma sal- 
va guarda, «uma garantia para que pela 
barra do Douro não sahisse senão vinho 
genuino, vinho a que se podesse chamar 
vinho «do Porto. 

Se assim não “acontece, então todas 
essas disposições restrielivas que não ser- 
vem senão para'obstruir o nosso; princi- 
pal ramo de industriá, são inuteis, des- 
necessarias, e asua publica: utilidade con-! 
siste *em servirem descapa ao bombast e 
ao interesse d'alguns, que: com “tags leis 
aproveitam. o RR 
A alma do negocio é;a liberdade, e 
se eu podesse convencer o governo preste 
ponto merecia uma commenda, porque 
haviasde Vi. vôr que em mui pouco tem- 
po-passava a 'crisedos vinhos. A medi- 
dade pôr'o negocio de vinhos inteira- 


[mente livre, franco em tudo, em pouco 


1% 


d rós 


que me póde estragar a minha lotação | - 


tempo daria para os prejuizos das surra- 
pas, porque exportariamos Ludo o que a 
videira produz e o que os boticarios po- 
diam produzir. Os vinhos de quintas 
afamadas não precisam de titulo de 1.º 
qualidade, porque se recommendam por 
si mesmos, é aos vinhos ordinarios Lam- 
bem não faltariam compradores, ainda 
mesmo aos vinhos verdes, que actual- 
mente se não podem exportar, e quem 
sabe se nós não poderiamos apresental-os 
em concorrencia com os vinhos ordina- 
rios de França. 

Finalmente a liberdade no commer- 
cio de vinhos será o grande remedio , e 
pode Y. ficar na certesa que os narizes 
dos conhecedores de vinhos haviam de 
dar-lhes immediatamente o litulo e o va- 
lor sem para isso serem necessarias as 
restricções, e as qualificações da lei. 

Estas palavras naturalmente de na- 
da servem, porem querendo Y. dar-lhes 
publicidade muito me obzequiará, por- 
que estou certo que não faltará “quem 


seja da minha opinião. 
va 


CAMINHOS DE FERRO NOS ESTADOS- 
UNIDOS. 


Temos presente um documento in- 
teressantissimo, diz o «Jornal do Com- 
mercio»; é uma estatistica de todos os 
caminhos de ferro nos; Estados-Unidos no 
final do anno de 1858, que encontra- 
mos no: «New-York Herald» de 11 de 
Janciro.' Ascifras que nos apresenta são 
bastantes para tirar a respiração a qual- 
quer pessoa; e quando comparamos o 
progresso d'aquelle energico paiz. novo 
com o alrazo lamentavel do nosso, neste 
elemento vital de prosperidade publica, 
e do desenvolvimento dos recursos  na- 
cionaes: de um paiz; suspiramos com tris- 
teza patriotica, e somos tentados de per- 
guntar aos nossos governos, seja qual fôr 
a sua côr politica, se: não ha maneira 
alguma, se se não podem encontrar meios, 
paradar aos nossos caminhos portuguo- 
zes um pouco do impulso de actividade 
dos transatlanticos. oi ah 

A construcção de caminhos de ferro 
nos Estados-Unidos começou em 1828, 
existindo n'esse anno só tres milhas, ou 
menos de cirico kilometros.,-No fim de 
1858 o numero'-de kilometros de cami- 
nho de ferro concluidos e em «dperação 
montava a 45.181 | Isto comprehende em 
muitos casos porções de caminhos; mais 
compridos que se acham ainda em pro- 
gressa, de construcção; de, modo: que 
além dos trabalhos completados, a sa- 
ber 45.181, kilometros, “estão em) pro- 
gresso mais 24.865: kilometros, . prefá- 
zendo o enorme total de:caminhos com- 
pletados ou' em. progresso de, 70.046 ki- 
lometros ;-quasi suficiente para dar duas 
voltas  á roda do globo. vb 

Os americanos. comprehendem; uma | 
coisa-que nós não entendemos;: e vem 'a 
ser que não é necessario esperar atéter 
a certesa. que as produeções, existentes, 
população e! costumes de viajar, -asse- 
gurem à exploração proveitosa de um 
caminho de ferro. Elles entendem que 


m 


= 


a abertura d'um caminho de ferro, e em 
seguida a sua, boa administração, - em 
pouco tempo conseguem crear o seu ne- 
gocio e o seu sustento, pelas novas fa- 
cilidades de transporte e communicação 
a que se presta, e que mesmo quando 
no começo não possa dispor d'um com- 
mercio remunerativo, o augmento de va- 
lor que dá a toda a propriedade na re- 
gião á qual facilita uma sahida para 
mercado, e a diflusão geral d'uma acti- 
va prosperidade publica, que em breve 
se segue, compensa o seu custo cem 
vezes, mesmo quando nos primeiros an- 
nos não produza um bom dividendo. 
Eis a causa por que os americanos prom- 
pta e ousadamente construem numeros 
caminhos de ferro atravez de vastasdis- 
tancias de paiz novo e pouco populoso. 
Estamos convencidos que não po- 
demos prestar maior serviço ao nosso 
paiz, de que copiando simplesmente a 
seguinte tabella mostrando o progresso 
dos caminhos americanos. 
Numero dos kilometros completados 


z 


Etara «ho: 
Estamos esperancados que todos os 
jornaes em Portugal simpathisando nos 
nossos motivos reproduzirão este artigo 
e tabella quinquenia, de modo que se 
apresente aos olhos de todo o nosso 
povo, dum extremo do nosso presado 
paiz ao outro. 

Pela tabella acima se vê que não só 
lemos americanos construido 45:181 ki- 
lometros em 30 annos, mas sim nos ul- 
timos dez annos não menos de 36:095 
kilometros, e nos ultimos cinco 23:779 
kilometros. 

O que temos nós feito durante esse 
tempo ? 

America é par excellence o paiz de 
caminhos de ferro e seu desenvolyimen- 
to. Possue uma extensão maior d'estas 
grandes arterias de circulação nacional, 
saude, força e augmento, do que todas as 
outras nações do globo juntas. 

A Inglaterra está primeira na Buro- 
pa no comprimento dos seus caminhos 
de' ferro em proporção 4 população, ten- 
do cerca de uma milha (4 kilometro e 
3 oitavos), por cada 3:000 de população. 
Os Estados-Unidos tem uma milha 'por 
cada 1:000 habitantes, sendo em relação 
tres vezes tanto como a Inglaterra. 

! Lemos muito nos jornaes inglezes de 
hoje a respoito de Amenicanisar as ins- 
tituições Tepresentativas da Gram-Bre- 
tanha, pelavextensão do sufiragio popu- 
lar, e pela introducção da urna, etc. 
Temos muita liberdade em Portugal, mas 
não se poderá fazer alguma coisa a: fim 
de americanizar as nossas vias ferreas? 


—— mm 


DESPEZA DO EXERCITO BRAZILEIRO. 

“ Como succede entre nós, no: Brazil 
tambem: o exercito absorve uma grande 
parte da receita geral do Estado. Onos- 


— Noxeno avoLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se os 


Publica-se todos dias não santificados. 
' 1 . 


so orçamento é de 12:000 contos fortes 
e só o exercito absorve cerca de 3:000 
contos. O orçamento. brazileiro, 6, de 
40:000 contos fracos, e só 0 exercito 
absorve quasi 14:000 contos! |. 

Na resenha, que ultimamente fize- 
mos de noticias do Brazil, mencionamos 
que aquella. somma ainda não tinha che- 
gado para as despezas, e por isso tinha, 
por decreto de 28 de Dezembro, sido 
aberto ao ministerio da guerra mais um 
credito supplementar na importancia de 
298 contos de reis. 

O relatorio, que o novo ministro 
interino daquella. repartição dirigiuaS. 
M. O imperador para fundamentar esta 
medida, relata minuciosamente como e 
em que se tem dispendido a avultada 
somma destinada para o exercito brazi- 
leiro, e por isso transcrevemo-lo em as 
nossas columnas. E" o seguinte: 

Senhor. — O exercicio de 1857 a 
1858 foi dotado pela lei n. 884 do 1.º 
de Outubro de 1859, para as despezas 
do ministerio da guerra, com a somma 
de 9,537:3348720, e pela lei n. 938 de 
26 de Setembro de 1857 com a importancia 
addicional de 1,663:0968550. Dous credi- 
tos supplementares, um de 116:4288500, 
por decreto n. 2,009 de 31 de Outubro 
de 1857, e outro de 2,489:9678580, por 
decreto mn. 2,134 de 20 de Março de 
1858, foram abertos para o mesmo exer- 
cicio, sendo assim auetorisada a despeza 
total de 13,806 8278350. 

Estas sommas seriam de certo suf- 
ficientes, se fosse possivel supprir a de- 
ficiencia de umas verbas com as sobras 
de outras; a lei, porém, não o pêrmitte, 
e torna-se por isso necessaria à conces- 
são de um novo credito muito inferior 
ús sobras que apresentam algumas ru- 
bricas no valor de 1.816:0568956. No 
$1.º, secretaria de estado e repartições an- 
nexas, verifica-se o deficit de 34:8774727, 
não obstante o augmento de credito dado 
pelo decreto de 20 de Março de 1858, 
na importancia de 13:1298200. Neste 
paragrapho se acham 
todas as despezas do pessoal e material 
da secretaria de estado, repartição do 
quartel mestre-general, archiyo militar 
e respectiva lithographias. , é 
A somma destinada ao expediente 
destas repartições, incluida a. impressão 
dos actos do governo, foi a. de 15:0008; 
quantia insuficiente para occorrer ás des- 
pezas da impressão, dos actos do gover- 
no que entram nã legislação do paiz, 
do relatorio da repartição, do almanak 
militar, ordens do dia do ajudante-gene- 
ral, e outros documentos, cuja publica- 
ção no exercicio por encerrar, trouxe à 
despeza de 26:8388200. 


vantagens, como sejam. gratificações de 
exercicio, etapes e forragens percebidas 
em, virtude dos decretos de 31 de Ja- 
neiro de 1857 pelos ofliciaes do exercito 
empregados nas referidas repartições. do 
quartel-mestre-general, archivo militar e 
officina lithographica. + 

Arsenaes de guerra, se encontra o de- 
ficit de 134:5248297. Esta verba. foi pri- 


"RETROSPECTO. 
ERR, Fobsauho 
v151:40 | Fevereiro: enganou a mãe ao 
soalheiro. » E” antigo adagio portu- 
guez , que tem a sanceção. dos tempos , 
e-que bem define a indole do mez que 
vae correndo, e que nos anda'ahi. a fa- 
zer negaças com 0:sol, para apanhar des- 
cuidados e desprevenidos:, em pleno «ar; 
os que, deslembrados do adagio popular, 
se deixam surprehender pelos aguacei- 
TOS, que: os, ensopam [0 os 
“1 E'preeciso estar de sobre aviso com 
otalimez, que, como pequeno que “é, 
folga com travessuras. 
10 Se as chuvas continuarem, entende- 
mos; de - absoluta necessidade a colloca- 
- ção de salva-vidas , nos. diferentes; pon-| 
tos. da cidade ; e mesmo o. estabeleci- 
mento. de pontes suspensas, em algumas 
ruas, para que os moradores dos dois 
lados; não; fiquem «incommunicaveis. 
Será tambem. conveniente a colloca- 
ção de cabos electricos sub-terraneos, 
(isto. é, por baixo da lama), para senão 
dar (como é possivel), a: interrupção de 
communicações.entre os diferentes locaes 
da cidades vs spsigo cmi abnsbuealia 
- » Estas providencias, não devem preju- 
dicar o proposito , 'que; deve; formar-se 
de desafiar, com. a: promessa: d'um bom 
premio, a descoberta dum systema de 
navegação na lama. saio 
: ão | prnaas “urgenlissimas , e que 
devem. considerar-se “como medidas de 
salus populi. ums vo duro 
«1º 0 maw tempo tem feito gorar muitos 
projectos: defolguedo -carnayalesco: 1 
Ainda assim, no domingo exhibiram- 
se; em classicas carroças, alguns: masca- 
ras; que tinham/o menito de figurar uma 


vinga 


+ 


charada — sem conceito, que'os melhores 
cháradistas — não poderam matar. 
Appareceram tambem , em carrua- 
gens, uns mascaras com caretas negras, 
e camisas bicolores, espalliando versi- 
nhos impressos, que fallavam em Carlos 
e Jorge, é em caridade franceza ! 
“Era uma especie de logogrypho, que 
ninguem teve desejo de deci 
fico por isso indecifravel? | dis 
Abi para os lados da Sé houve baile 
de miscaras': (popular estreme), que co- 


tar a digestão do jantar. Temos por 
cousa averiguada, que não faltaria espi- 
rito e enthusiasmo dançante, entre gen- 
te que assim mostrou, que'o tempo não 
é para se" desperdiçar, quando se tragia 
de folia! , 

"No theatro circo houve tambem baile 
de mascatas, que foi, por assim dizer, 
uma reproducção: dos bailes precedentes. 

+ A altenção do espectador, boiava 
perdida naquelle reboliço confuso de 
vulgaridades, sem achar cousa que a pren- 
desse. - Ê é 

Como” estamos com "a mão na mas- 
sa, aproveitaremos.0 ensejo para noticiar, 
qué aqueles que duvi m do acaba- 
mento do “theatro Bag; 
desse ter logar a sua inauguração, com 
bailede mascaras, “ámanha 13, terão de 
convencer-se , que não: hasmada impos- 
sivel, quando uma vontade fórt 
nifesta. o 7 pirakista 


sençu do facto é forçoso acreditar nelle. 
“vv ho muito “que alli ha para se ver'e 
admirar) deve'addiccionar-se oque ha- 
verá: tambem: para! se gostar. E” um 
luxoso restaurante ,* coma 'addieção -de 


um cafó,'que"'se iimaugura;,: com o 


meçou ás 2 horas da' tarde, para facili=|' 


para que po-|- 


“E” umquasi milagre mas na pre-| - 


theatro;, e que deve conservar-se per- 
manente, nos bellos salões superiores do 
edificio. e ' [ob 2) 
O director desta" importantissima 
parte, é Mr. Hardy, eminonte artista 
culinario, iniciado em todos os sublimes 
processos da cozinha franceza. 

De modo, que no theatro Baquet 
folgarão os olhos, folgarão os ouvidos, 
e folgará o estomago, que é productor 
de toda 'a disposição, para o prazer dos 
sentidos, -quando lhe não faltam agentes. 
“O acontecimento mais notavel da se- 
mana, foi 9 baile do Club Portuense.' 
“Esteve magnifico, no rigor da” ex- 
pressão, e um dos melhores de que no 
Porto ha noticia. Não faltava nada do 
que podia tornar aprazivele brilhante a 
reunião, — em que se via o melhor da 
sociedade elegante do Porto. 

“Os que sabem “apreciar o bello, da- 
vam afan a coração ea olhos, por 
que as graças naturaes das damas, so- 
bresahiam pelo: sorrir'de contentamento, 
e pela riqueza, elegancia e gosto dos tra- 
ges e enfeites. À aU Gi ve mit 
* Fallando-se do baile do Club, todos 
os que nelle' estiveram, dizem ;—« foi 
um baile esplendido | » E 
“O theatro Iyrico tambem desta feita 
nos fornece o seu contingente aprovei- 
tavel para'o noticieiro., Jul cup 

O «Aroldo» apresentou-se em scena 
com qara de opera nova, e foi bem re- 
cebida do publico, 1! 

“Esta opera éuma segunda edicção 
do «Sliffolio», mas correcta eaugmenta- 
da. No libreto, apenas se mudaram os 
nomes 'dos' personagens e dos locaes, 
figurando-se' a "seção ma éra de 1200; ao 
passo que no acto 3.º se apresentam 2 


Pistolas; “sem! attenção a que a desco- 


polvora veio dois seculos de- 


berta da 
pois | 
Porem, apesar disto, o «Aroldo» 
merece o bom acolhimento que teve. 
*- Foi dado com a instrumentação ori- 
ginal; e isto é já (no nosso theatro) 
uma novidade, e muito para se apreciar. 
Tem o melhor do «Sliffelio», e no 
que é novo — ha bastante' merito. 
O 4.º acto é novidade, e de grande 
valor, sobre tudo na instrumentação, quan- 
Ri a orchestra imita as -vozes da tempes- 
tade. 
A preghiera (a duo), e o final, são 
trechos. musicaes de muito merecimento. 
O accompanhamento da orchestra na! 
aria “dá dama, no 2.º acto é magni- 
fico. | - 4 
* A musica do 4.º acto, não foi na 
rimeira representação devidamente apre- 
iada, por motivo do apparecimento d'uma 
lua funambula—a dançar na corda bambal! 
“Era de mais a mais uma lua cheia | | 
* Uma cousa destas ató em Ovelhi- 
nha do Marão, provocaria a gargalhada ! 
- Assim, em quanto se cantava a pre- 
ghiera, quando” o sino toca a Ave Marias, 
o publico ria a bom'rir bl 
+ - Podera não! o ps 
Hontem o machinista fez obr 
limpa. o fe brado "ora 
| execução dalopera foi regular, e 
r abas eo repetig obre 


Lj 


mi 


da lua, se não reproduzir. 
O dueto" de soprano ebaritono (no 


1.º “acto)' pela 'snr.º Deroissi, “o Morel- 


li, foi, e com justiça niuito applau- 
dido; porto 1 Sal 


O snr. Morelli foi tambem, e com 
muita justiça, applaudido, no andante da 
sua aria, do 3.º acto, que cantou ma- 
gistralmente. 

O snr. Devechi, na parte do prota- 
gonista, não desdiz do seu merito como 
cantor, porém como arlista, mostra uma 
frieza, que se casa mal com as siluações, 
em que deve traduzir paixões vehemen- 
tes. 

Sendo o snr. Devechi italiano, é 
isto muito; d'estranhar em uma epocha 
em que os italianos tão aquecidos an- 
dam. Ê 
A” falta d'outro merito, terá o nos- 
so noticieiro de hoje o de ser fechado, 
como se diz que o deve ser um bom 


soneto. 


E' a noticia de uma acção que exal- 
ta aquelle que a praticara, e que é do 
numero 'd'aquellas que devem; ser apon- 
tadas ao louvor de todos os que sabem 
dar testemunho de veneração á mamfes- 
tação generosa dos sentimentos nobres e 
humanitários. Eça] 

O commerciante desta. praça o snt. 


José Pinto da-Costa Jnnior,-um dos pro- 


vadores, que foram ao Douro, por parte 
do commercio, destinou a gratificação 
que nesta qualidade lhe pertencia, para 
obras de beneficencia, e utilidade publi- 
ca, dando — 258000) reis para o, Asylo 
das raparigas: abandonadas, | differentes 


E n 
ao sea tal scena burlesca do bailado fquantias para outros | estabelecimentos | 
' a in eo restante, para obras 


municipaes no concelho de Gaya. 

- Para acções d'estas, não ha na ter- 
ra outro galardão senão o do louvor que 
bem merecido, é.: 


O magnifico andante 'da aria” da 
dama, no 2.º acto, | teve bravos, e me- 
vecidos applaúsos. 71) 


comprehendidas * 


Além, do referido, excesso occorre do 
de 16:4638947, proveniente das maiore: 


“ 


“. E com a' individuação d 


A 


O CONMERCIO: DO PORTO. 


mitivamonte “dotada com a quantia de 
1,581:4408400, e 


steriormente com 
de 1,381:6 y pr Jeido “Sor! los 
» € decreto) cia Eae 
o) todo 2 , 9633 4050 00, Ape- 
sar do tão avultada É Nom ; recanheve- se 


o deficit acima indicado. 
As grandes despezas occasionadas pela 
marcha de varios contingentes que: ER 
ram para o interior do, Unperio, 0 
menso material que leve 0 mesmo. Pp 
no, e a necessidade de se considerar de: 
pendida a quantia de 350:0008, manda- 
dapôr-á- disposição «los nossos agentes na 
Europa para à acquisição de trem hellico; 
assaz demonstram que o despendido não 
só não tem sido excessivo em relaçãi 
cireuímstâncias em que se achou 01 


perio,, coma “que muito maior seria o sa- | 


erificio, se tos) eirowmistancias não Boni 
vesbeim 4 modificado: 

RO EB 
se o defivil'de 6: 2468795. Puralesta verba 
“wlei auetorisou' à despeza de 197:5168200 
quefoi'excedida em “consequencia do au- 
gmento' de yencímenitos dos officiaes! ein 
pregados nos diversos commandos de a?- 
mas, inspecções militares, é pela creação 

datepartíção do ajudimte-ganeral do gxer- 
cito. Avespecialidade de vencimentos, dos 
ofhicines “do corpo do saude'e o aúgmen- 
to 'do' seu numero ras provincias de 8. 
Pedro do Rio-Grande do Bul Galaltó-Gros- 
so , trazem a necessidade de um oredi- 
8518220 nó $ 44º ;altm “dade 
250,1 auetorizada em 2% do Mar 


108 49--Obras guilitán 


do pelo 'corpá legislativo com 620: :008%. 
À despeza “porém de eon- 


ípio da córta e provincia 
do Rio de Janeiro, dlém dos reparos, sém- 
pre dispendiosos ;* dos quartéis, orufi= 
cações é estabelecirne: “publicos de 
pendentes deste 'minist 
levantar desde ds al um picádei- 
ro onde possam-recel ições de equi- 
tação hhó só” os'alumnos das escolas mi- 
Jitares, como as” “pratas de 'cavaltaria, é 
onde sejam ádestridos convenientêmerto 
os envallos pertencentes ao corpó d' áquel- 
la carma” que esti "esticionado esta 
capital. ae! 

Nas' provinciais, nórmente nas fron- 
teiras, n carencia quasi absoluta dé aquar- 


Commando de ela a 


o, fof | preciso | 


'suBlar c reduzir todas as des 
En O rosto desnecessarias. 


“a marcha de tra -disgolven o 
corpo de “observação do lo -Orindh do 
Bul, £, conseguinteme) dispandios 
que se faziam “em, me 


stangias extraordinarias; ani avulta- 
das, cuja economia se deye aos acorta- 

«esforços com. que 0. governo de Vos-|! 
sa Megestade. páde | evitar, o- recurso: és 
ArInAS Nas questõns sobrevindos entre 9 
Imperio e a Republica do Paraguay. 

Na presença, pois, de taes. Eres 
rações, V. M.1..se dignará resolver çono 
mais conveniente fdr— De VM. E bub- 
dito fiel ve obediente, José Maria dar Sil- 


Ri INFERIOR. 


sb Ot NO DM 
' LISBOA O DE HRNBREIO «à 
rtic, do Gonimprcio d do Pi 
» Cantiiindui “hontem a'-comar aidos de= 
Eco em sessão secreta, discutindo a 
concordata. Segundo as informações que 
temos, proseguiranivos debates sobre a 
propósta d'addiamento, que sinda.se não 
chegou a ivotar, o o nous : 
o A, Cartas st estabelege, 
que-o' govetno:; antes ide; vatifivar um 
traetado, osubmetta no exame e) voto 
do; conselho de: éstado.:-O A4gto Addic- 
cional à dispõe; que otraclado seja apre- 
sentado úscórtes, mas: não é expresso 
a respeito da folia do «conselho de 
ostado. Pure 
ohBsto só que é: o: ária) do divergon- 
cia, * Uns entendem .que .se devo êxecu- 
tar O artigo do Acto. Addiccionalia o da 
Cartáf “outros que. as. formalidades estão 
preenchidas, visto. que a .consálho ido es- 
tado já. foi onvido sobre. a concordata, 
e agora só se tracta do. Jhe. fázer algu- 
mas 'modificações.. A 
A discussão! continua “hoj y 
“ Antes: da camara: se constituir em 
(sessão secreta , fallousse no; úscrivão-da 
relação do Porto ultimamente númbado 
wma: demissão do sar. Costa Lira de-de-: 
legado: da- comarca de;-Villav Verde, voa 
O snr. Ferreira de Mello ostranhou, 
«que o snp. ministró da justiça mão ti- 
xossb” sinda enviado á camara o procassó 
de concurso relativo á nomeação: dum 
esurivão «la velação do Porto, o que lhe 
fazia” acreilitar de verdadeiras as aceu- 


RE 


telahtntos é a necessidade 'de fazer pro- 
uredir as fortifienções | proprias para à Sua 
defeza impoz o dever de melhor Consido- 
rar esta rubeiea, Não obstante, porém, o 
augmento votado pelo! corpo! legislativo 
para éste 'rimo de'serviço, as “obras mio 
itáves Toccastonárarm o deficit indicado. | 

' "Sêmelhahto rest o não Surpre! 
det) so altendor-se 'ê é precis: 
cluir o estabelêcim ilitor de Ovi- 
dos, e os que , dizem respeito és frontei- 
ras das próvincias de Amasonas o Malto 
Grosso; bem' como a necessidade de dar 
abrigo dos'corpos 'de linha rias ditas pro- 
vincias, na de 8. Pedro no Rio Grando 
do Sul, c ainda em outras: finjlmen- 
te se levar-se em conta a elevação dos 
salarios é dos Preços"das mitorias Pri 
mas. 


No $'20. — Diversas ii e 
ue o deficit, subi- 


* ventuaes — prevê- 
$ á a BL:GLISTTT OS. tão dna rojados som-| po 


mam em 700:B08H0D0. 


Alem dh! oo já reconhecida, |- 


maior excesso so h a “vertticár 
sariamente nas per s “quo sé fize 
pelas thesourarias à Paulo e Goya 
Todos os gastos do hnisporto o. 
torial "destinado: a Ma(to'Grosso; as 
das de custo dos oeiras! que marcha- 
vam para, aquénas' Provincias, pu dellas 
regressatam;' & Dem assim as “dos que 
tem seguido. de ns gadiido QUIrAS pro 
vincias; emfim as variadas despezas pro-| 
venientes dividcomoção dé twopas'e de 
material são atfendidas, por esta, verba, 
Não póde, pois, calisar reparo, que su- 
] smo em “Cireumstan- 
ab. é? t 

Tendo, senhor, procurado: demons- 
tar a nocassidado: da deerotação do 'ere- 
dito “de 298:0609762 para completa 'sa- 
tisfação dos seryiços incumbidos 'á re- 
partição interinamente a meu cargo, per- 
mitta No Mo E que nesumidamento in- 
dique quaes as'sobras vexistentos: mos di- 
versos paragraphos-davigente [eiudo or- 
camento, sobras que reduzem notavel- 
mento" o "algarismo! dai dospeza,: conside- 
vada' esta “em “relação não só ao votado 
pelo cyrpo legislativo, vomo nos creditos 
supplementares auelor isados pelo governo, 
do NM Lo 

Avsomma totil 'dos creditos volados 
o awetorisados, incluido o/ que abtualmen- 
te solicito, importa em 14,104:888g112 
mas; dando-se 'a sobra: de 4y 816,0508956 
reduz-se adospeza'reala 42 ;228,8916156, 
isto 6, 1,088,3998886 mais) do que: a 
anctorisuda ipelo “corpo legislativo 

B' mesmo provavel que ainda subia 
o algarismo “das obras, porque: peezuimo- 
se que! nas pro vimefia de S. Podrordo Rio] 
Grande “do Sul 'pouc: our ijada “se tom] 
despendido "da! quantin:-quo lho foi dis- 
tribúida para as ilitares; 7 
“NãO occaparoi ar attoncão ideN.:M. 
obras, cujo. 
algarismo ora avúlta, ora iguilicante, 
segundo as verbas 'e' 'eoneluinei ponderan- 
do n “este respeito, e em relação ás des- 
pezas mais importantes dor bxercíeio quo 
está a findar, as eventualidades'que eram 
então de prever. 


Não se tendo. felizmente Ae Fa de todas as; poças dorprocesso qua 


taes emergencias, o governo foi sollicito 


sações que, contra s. exe.º, tem feitoia 
imprensai0' o público. 1 907 
E proseguindo o snr. Ferreira de 
Mello: censurou fortemente “o snr. mi- 
nistro day justiça pela demissão dada-ao 
ano. José Guilherme da «Costa: Lira di- 
-| zendo,' entre outras cousas ; que aquelle 
delegado fora' demittido - por vitiganças 
eleitoraes e por denuncias 4emebrosas 
es jóia RugrnTa pur e mósqui- 
nh 
10 sat ministro interinoda justiça 
faso que a demissão dó emprega 
do do que sb 'tracta, não teve nem re- 
motamente, motivo oleitoral, nem moti> 
vos eleitorais nctuaçam jámais no sau 
animo eo illustredeputado, tendo «co» 
nhecimento; como ha pouco: lhe deu, das 
informações de authoridade superior, quo 
informou a respeito | desto delegado, não 
podia attribuir a! outros motivos a sua 
demissão. bot oloy Rr! 
Deu a demissão a este' empregado, | 
icontinuou o sur.ministro , porque não 
Linha" confianca nelle; “e, no «uso: das 
attribuições do g a obriga-! 
do a dar explica » porque] 
governo , domiittindo empregados que] 
não merecem" ac sua conflançu, não Lem| 
senão responsabilidade imoral o mas 'não 
legal. E quando .todos os: “dias 8e pede 
que o governo expurgue os maus em- 
pregados do “serviço publico, mão, pode 
sen censuzado, por exonerar, os emprega- 
dos de commissão, que não merecem, a 
sua confiança, já-que o,não made fazer] 
a outros, que; inamo vivgis, 
"10 BR «onclujo; dizendo, que: a impren- 
sa tinha elogiado e não censurado, Paris 
alipmira o «san. Ferreira de Melo, 
despacho do, eserivão, da: relação do na 
to; mas; quando se. verificasse, a inter 
pellação  annunciada, a este, respeito: da- 
tia mais extensas Oxplicações., oz vino 
Jsto debate deu logar, q; gvando agi 
tação na assemblea. Quando o snr. mi 
aústros acabou de. fallar muitos deputados 
pedicama palavra, e instacam, por ella, 
mas. 0snr. presidente não lhagonçedeu 
e declarou a, camara constituida: em sos- 
são secreta. 
ro idjonsta-nos que; na sessão spereta 
ainda se continuou a fallar na. demissã) 
do san. Costa Lira, dando. o «Sr mio 
nistro mais algumas, explicações do facto, 
B' lravando-se por esse molivo uma so- 
rj questão entro. o ent. Sant'Anna co 
snt- Fecroira-do Mello. A" noite fallaya- 
se gm «todos -os civeulos num duelo en- 
tre! estes, dons cavalheiros, mas depois 
alirmaranr-nys -pesspas ,, que 0 podiam 
saber, que a noticia não; Linha funda- 
mentos soma 1º ao 
O snt: ministro da guerra apresen= 
toy, um -projcoto; nagulando o, accesso 
dos olliciags inferiores do exercito, a em 
ja lei do 43, de março de 58 concede 
Elonoção ao posto, de alferes, 

Ainda: mais, teremos que; yêr «a res- 
peito dos contractos para 0 fornecimen-| 
tor do sexergito | Os anrs,, Bivar, Camara 
Leme, e D. Rodrigo tequereram que 9 
governo vemelta, com urgencia á camara 


precedeu o contracto para, 9 fornecimens 


s| to as 8.º divisão militar. Tambem. terá 


havido alterações “como houve pata 
como se, houve 98, 7.%4ligisãa? 
Ac Eb ares lj Ras sê pi 


a q [Eri «lo dia o 

jecto das jndemnisações Pequenidas pola 
companhia dos Canaes d'Azambuja ; ias 
não comparecendo nenhum dos membros 


a sessão, e declarou que ; gar 
na.a mennir-se na soxta ao — bai 
Abivtegm qsAeitores: o hontem 
houve de: mais importante nas duas ca- 
sas do parl 
[dar noticias ida situação 7 politica, que 
continua “a debater-se e que não tardará 
a Adil, “um modo decisivo. 
Tiveram hontem Iogariduas reuniões. 
Reunirajh:6ó os deputados dissidentes da 
maioria, o reuniram-se (os “deputados que | 
formam na “comara a: opposição. regene-| 
radora, assistindo tambem alguns caracter 
res notavojs deste partido: - 
“Na primeira, segundo nosiinfordnm; 
Mractou-so da” posição qua: lhes competia 
tomarem: presençaidos suocessos, vogan- 
do as mesmas ideas, questinham sido 
upoiadus “quando se ego grntá a a pri-) 
meira voz, ab oiy 
Na-segunda. consta-nos; iaifeadisa 
correu. Jadgambnte sobre o presente es- 
tado decóisas, sobre: 0! "system que ao 
mesmo partido competia! seguir, + «predos 


ção poliica-—concorror:pana nm tosigani- 
ás 


sação de 'um governo que, sati 
exigencias do: pai sonitoxelnédd: 
determinados sacri 

A recomposição 
pareceir “ainda, e pai 
cando as nossas súppo 
dificil leva-la a efeito, 

rava-se, que o spy Gpspar Pereira da 

Silva, regeitára a pasta da justiça por 
sei não realisar “a condição , que tinha 
posto alrespeito! da pasta da guerra,r'é 
que por isso ra/ pasta-da justiça fôra of- 
fercoida no snr. Dias Citi This 
dando-so asma resolução. 111 

» Veremos 'd'que otcotres mas, polo 
quo! presençiamos+e | temos «ouvido, pare- 
cê-nos iquera questão se mão rosolverá 
senão depois de concluida a fia da 
concordata. - 

Josh (exemplo idos officiaes: da mari> 
nha tailitar, 'tractam: também de iorgani- 
sar uma associação os officiaes da ma- 
vinha mercante. Desejamos: “que os pro- 
motores deste pensamento não: desistam 
do seu projecto, porque elle pode':ser 
muito vantajoso: áquella classe. 

Os fundos fizerâny hontem: alguma 
alteração para alta, vegulando as inseri> 
pções de ATA, “a AB; "As deções do ban- 
co de Portugal foram cotadas / de 5458 
a DABg: vivimos ah opa! E; 

b7 3 
' IDEM 40. ? 

Ai camara dós deputados continuou 
hontom' em sessão secreta, e ainda não 
chegou”a votar a proposta do addiamen- 
to- da côncordata.” Resolveu-sey parece 
que: a” requerimento dp-spr.- Fornandes 
Thomaz, que “a' camara não: tractasse de 
outro assumpto sem concluir o ane está 
em discussão |, 

"1 0s debates proimettom rólonigar-ed 
ainda; porvalguns dias, porquê; seoisa que 


st 


diameênto não se-tem tractado o assum, 
pto'principal; 208 oradores stom-so limil 
stado a discorrer sobre “se astão "ou não 
preenchidas: as prescripções da” Chrta e 
do-Aeto Arab ogia Já indicá- 
mos, iujao 

y iJulga-se» os Dino so mataná ovade 
diamento 8 “que será vegeitado; mas, pos- 
to! que assim isuccedas nig 'se contaique 
a questão seja -decididaantes der sab- 
bado proximo. ooo ee 

— Segundo nos informam, na sessão 

secreta, apresentou. 0 snr, marquez de 
Loulá rá "câmara ocontraçto ultimamente 
celebrado para o casamesto da snr.* jns 
fanta D. Maria; Anan com o principe Jor- 
ge de Saxonia; Foi eholido 'ú vesper 
eliva comissão: 

No pouco tempo: que a camara tove 
de sessão publica,o unico, objecto de que 
se trnatou-dlignodo: menção, foi appro- 
vaP-s2,0 pareegr da; comissão de: Legi= 
mentos parasque os membros da camara 
dos pares possan. assistir ds Sessões: Se» 
cnetas da camara: clectiva, que: tiverem 
por objecto de discussão assumptos, que 
deyam ser ventilados na outra casa do 
parlamento. -A comissão diz, que alem 
das rações de delicadeza, aprescem as-de 
senhyma, incanveniengia em. poderem as- 
sistip ás sessões secretas aquelles que tem 
de ser colegisladoves no mesmo assumpto, 
» Agerça, da uastão, ministerial nada 
definitivo, e cada oyez Lemos mais ;na- 
zÕes para crer, que Se não. fará coisa 
alguma sem se votar a concordata.! Hon+ 
tem nos diversos: circulos . continuava, a 
fallar-se no snr. Dias d'Oliveirn para-.a 
justiça, “e no isne; José; Feliciano da Si 
xa Costa para a guerra. São os, dois no- 
mes agora em Yoga ias, “que senão 
tes os dois moros ministros não screditá- 
[TROR BRO a 
porque tudo quanto a tal respeito, ,5e| 
diz não-o podemos sonsidomr, senão ;como 
asserções « Vagas, Ro mtoo | 

Está ja ha. algumas | semanas leter-| 
minado, que. no primeiro; dia de inter-! 
pellações se verifique a que diz: respeito 
à, crise commercial do Porto, e logo em 
seguida a que 6 relativa ú questao .dos| 
saminhos da feno anunciada Ela ranh, 
Lobo d>Ávila. í 


Suppõerso: aque destes dois assumptos, 


do governo, o. sar.. EN encerrou) todos os papeis: concernentes a este 
a, só tor-| gocia. - Bom será, Asa e ; 


assamos-. agora aje diz-se que serás) 


' desta ultima asser 


- [o enr. Julio; Pimentel .e 


minando as ideas de completa contilia- |. 


raras vezes Guecode, na discussão do ado! 


vermos os decretos no «Diprigp, | 


se tractará na terça feira, se o A 
RE dos obras publicas ja estiv 


j nal | 


estavam copiando” na 
va as ultimas propostas de sir Pelto e 


MG IMUA 

c Unai 

uim Nupos Borges ho, e cu- 
or fiscal provisor; Joaquim 


ista de Mirandã, 
legacias a 
concurso por e 
provimento dos lugares 
do procurador regio nas 
cobaça, Idanha a Nova, e Porto de Moz. 
e! Os candidatos deverão dirijir os seus 


rr Abriu- 


“delegados 


“+ Pageco que O sar> 
mazio deixa offectivamente a di 
perior das obras da companhia das aguas, 
ido. naquelle 
cargo; pela sne: Blacido-diAbreu .; Nyo po- 
demos; por «ora ficar pela; "veracidade 
ssinenitro igpzis 
“A oomara municipalhyde Lisboa. isa 
sun sessão diantes d'bpntem ,- zesolveu 
envipruão, goxerho mova rópresentação 
sobre-as obras sda capital, Q projecto 
de vepresentagão écdo «digno presidente 
«foi submettido 
ao exame duma: commissão- composta dos 
voragorestos: snrsosde, Lisboa, Teixeira 
Duhrto, erRodrigues Camara. Foi appror 
vndo o orgamento - do! anno «cotrante; 
abotorisado o fiscal à, ossignarda -esí 
piusa-do contrato com o-Banço de Por- 
tugal paraso “omprestimo «le 400 
destinádos á cansteueção: do novo matar 
doira, que é umardas obras do que Lis- 
bjo qinsia [O over tolo ou 


as trabalhos: fla: -construeção das novas 
canos dacidade, que são dirigidos pelo 
habil; engonheiro 0 mn.» Gilberto cAntor 
não “Rolas-s proseguem; com sactividade. 
Andam: nestes trabalhos: coro, de 800 
opernríos, (e não se tem admitido, mais | 
por não ter sitlo) possivel conseguir, que 
os vnanteivos preppremy maior; quantidade 


despedrasvo sim o brisas mus 
'Os-novos canos, : undo, opiniões 
competentes, ficam perfeitamente cons 


truidos.»-São todos dercantária,. bastante 
largos, e de tal altura qua: porelles podo 
andat um homem em pé.» Amecassida- 
de é que; se não interrampam estas obras, | p) 
o que o governo continue. como atóngo-| 
raca fornecer: aaa ella” os ea prer 
eigos. 1 vi» tazm i taxi 
A” molitiar aê ahi já deve s epsabi= 
da, do nanfragio do vapor! inglez Lynez 
de Qustro acerescenta hoje o; Parlgnena| é 
os seguintes pormenores, due Iuçh foram 
communicados : 
| «ão romper dodia 5 do (BDEcáDio; ap; 
pareceu o vapor fundeado defronte de 
Peniche. Logo depois, o: sommandante do 
vapor mandôu buscar a terra tres lan 
chas:, a fimide levarem ide bordo diver- 
sos objectos, visto ata o mapas tomaguo 
aberta. 1 D. Disamn 
«Foram ; com olfeitojê lgumas lan=+ 


- |chas; porém: utilisgrani-so sómente de 


tres, onde lançaram o tremia tripulas 
qão , alguma doniços 9 pRnoçã aepentos 
mais; 

«Em asi erga olguida paué 


ção, e desamparararmy o vapor, que im= 
medintamente veio á praia, quebrandos 
se em poucos momentos, earrojúnda: no 
mar e á terra fardos de wehita:; lenços, co- 
lins, etc.;caixotos de chá, e -barricas de 
quejo, perdendo-se inteiramente a conrer 
gação. de ferro... Mv cobol ob cm Ing 
alii parto idas) pessoas , aompatena 
tes-quo tesidem-em Peniche,- é de opi= 
nião «que 'ovvapop podia! sér espindo| até 
dentro do porto. Outra partequlgm gue 
a chrfegação poderia serofodansalya em 
lanchas; No que, porém; sãostodos;00n= 
enpdes é eihrque so deveria recorer ator 
dos osimeijos, a fim de evitar o nanfras 
gio.E sendo este inévitavely escolher-so 
logar mais/ proprio Em qualquer, dos ca> 
sos, q salvamento da «carga era maisipro- 
veitoso e menos dispendioso. Os carre- 
gadores, Oi Ou mesmo seguradoros caso vics- 
sea icarga-segurada, devem syndicapyiins 
formar sobre este mauítagio para qua sa 
houve irnegulanidade, so, deom Rrquidon= 
cias em ordaim, aprgvenir: eeLes» AIStraE, 
talvez STARiAR a atrígic 
Já não é hoje abertura NoyA 
opera-comica italiana, no theatro der D, 
Fornando, Foi transferida para sabbado 
proxuno, porque as quintas-feiras; são 
dias exclusivos de, representações no thogr 
tro de, Do Maria, e foul eo ami ul 
«Og fundos. continuam, pela cotação, 
que, Padg, Raica am go E cional 
O poSESERIP INN 
Pod camara. «os dio na sessão 
e, boje, rogail u -par-grande maioria a |. 
aigposia Rd an da e that 
Passou portanto, á pai do as, 
sumpto principal. Teve a palayza.o snr. 
Antonio, Rodrigues, Sampaio, (100:00s di 
zem, Lragtou à questão com q Mais com 
pleta proficiencia, e que fez um discurso 
que merpeeu a Seria, allengão de, toda a 
assemblea, .. Seguiu-se .,0, Siitrob Bh 
Branco. 
sun Andiscussão conti 


imapo. = on enianas 
sande publica do reino Wleçlogo limpo o 
«porto «do! Alexandeim. com oly j 
Fallencia. — Por sentença doui- 
bugal do commercio do Lisbon forám de- 
claraços; em estado de quebra a' contar, 
de 48- de Dezembro Antonio, Jonquim 
Gonçalves da- Roga;e;D;vAnna MariárMar 
gdalona Gonçalves da Rosa, súãi e filho. 
que tinham entro si sogiedade, Foi nor) 
mendo juiz commissario-a jurado Joa- 


sontos | 


“15 Epaqui  dovemos “acorescentas, «que 


no, Jevantargm ou cortaram ai amarra- |. 


«| das seguintes figuras:s 


18 
"| gurantes um: pon haile. 


-|de author na 


sa á etaria 
lesiant iii, 
leial. gs No dia-À 


daes, Oq N id «po dia 
a E on doi Nicolau, 
por motivo de e rá. 
“Consumo de carnes nó Pório, 
= No mez de Janeiro ultimo foram nó t- 
tas no - “matado nro” | pablico “do concelho 
do! Porto 1473! fozes' Saia 992%0is, 200 
Dezértos, 245 vitellas e B6 car pros. po 
Todas estas rezes poa “ar om 
carne” «uti ipozo" do 16: dg 
arebtgis! mad cop R 
btal da alitação. pre 
js; de -Ebnsamio” durante “d 
EI dfrobas '6"27 


Fab 


ai ils an 


s 
os-que andaram aos carretos foram 9851. 


cd PR 
gr Eeneficio, philanfropico. — 
tj terá po salão, da, gaja de «Sans 
tó o o Pen ea aile de mas- 
caras om D Gu  Asylo das Rapa- 
rigos, aba a applicaçã 
ar j j 
Bis 
ESs0AS P| 
op 
Esjo ben Ei to 
piada Ho Ki Penido se torna 
digno de louyor pelo interesso, que as- 
Sim mostra pela! prosperid ade, £a JE en: 
to de, RE estah ipi tão evil isador 
e Pam ndando”: Ba Eua ; 
e ÇO nliamos epa não, 
se terá appella ni “ça 


será ae Eu 


a sua phylantropi 
“Novo. RT 
maga ta” cicladi 


medici dntitul 
Hospital” I Real! Wi 


fipzeta ediça do 
Eid AMA HO que 
São: redactores!” 


“srirs. Toba "José 


| Porreira & Antonino José Moreira da Ró- 


cha, a colaboradores snts Joa uim 
Josó Ferraira Guimar ntonto José da 
Costa Sampaio , “Antonio: José Vieira de 
Sá, Fortunato Augusto “Pimentel, * enah- 
cio José Leito dmor o Agostinho da 
Silva Vieira 
“Saudamos afuríção do novo pe- 
riodico, que :virá dighamente oecupar 'o 
logar! que deixára vago: É «Gavota Mica, 
do Porto.» nose nega ? 

“Nheatro de 8. Carlos, ug 


snry Jonejuim Poreira do Figueiredo, rósi> 
Ed Lisboa apresentou” jo governo 
uma “proposta'fiará lhe sêr “adju o 
fulura“onmpreza''do theatrode"S. Carlos: 
ErAs principdes ondieões destá pro: 

posta são as. seguintes 

"A empreza será” ai ada 8 pro- 
dhmos, me! 


ponente; pelo'te e tres 
diante subs 0 onto tdoRa 
por” ânno, dos quaes “serão Togo! pág sos. 


40 contos dentro em! trés' Uias ,dopóis' 
de assignado o" respectivo! coritraçto," 6” 
08720 restantes serao!” divididos “em 6 
prestações, cortespondéntos | aos seis | mês 


mente ató ao dia 20 de Em mez. 
A empre PRAIA p fazer repre- 
sentar operas italianas e grandes operas, 
escripturando para esse fim uma -com- 
panhia completa do canto; que Nogtará 
uni 

» Duas: primas-donnas “absolutas, sens 
dop uma de seartello — dous primajros 
tenores mbsolutos, sendo um “de 'cartello 
um baritono; de “cartello:— sum baixo. 
profunda, de: cartéllo uma, prima-don> 
na contralto uma segunda” dama = 
um segundo” (enott== tim “segundo! baixo 
— dous maestros! compositores (qnsafas 
dores dasoperias) trinta 'coristas(dosidous 
séxos) -— um maestro (para ensaio !idos' 
clfeial  mbanesorpr) ego pulol 


Obriga-se tambem a escriptura * um 
corpo de: báile, composto idas seguintos 
figuras! eum, culo q ah cho 


Uma: copia de primeiros bailárinos 
do genero francez = uma dita do genero 
ialiano — uma dita: de' partes == seis-se= 
gundas bailarinas: do genero”! francez 
=> sbis copias de - segundas ballavinas — 

seis ditas/de «corifous «<'sois ditas 'do fia 


+ oAgempreza « dapá ; “pelo menos, 90 
rocitas: ein cenda: uma das opochas .eom 
prehendendo tres operas novas: ara “O 
thentgo; incluindo -nosto numero ' um es- 
peciaculo! novo) no (dia 29 “de Outubro; 
aniversário -nataliejo: de '8. M. Bl-Ret 
D: Fernando, bem assim uma opera 
nal (havéndo-Í 
vaga em, concurso publico ela inspecção 
geral 'dos: theatevos ;-erquê: Parent á 
empreza leval-a á scena. (bao 
«otiuDão se poderá fazer alteração elgu- 
ma nas-partituras;' sem' previ rd 
pra a Begho: tuto ni 

uma das epochas haverá 


um benofiuio em favor da estaboledimena 


at) 


- vez em Lisbe 


sigdar 


to” pio EU Pes e outro 
em Ei s olas do cpndaniatdrio. 
) fama npo “das representaçõe: 


aa hun ot 

permittido que io 
nas, ou partes dellas 
'operas, st cgnsem 
empreza. 


tati da capital ser 

cantém operas iate 
nem de grandes 
mtp expresso da 
Sofiri BOB evar 


“A! empreza terá o usofructo do edi- 
en- 


00g 


ficio do theatro, “e todas as suas de) 
denciás') ipê tenda | bndoads Ari 


PURO Gi==atanago 
, pla, recobará o pros 
ura, E de a a 


m oral 


empresario pai fizer 
o E o ELA j pg 
governo! a/do publica, apso “facto, se es- 
E, ácto 


tenderá: (convindo)vo imésmo 
pronogado por mais: epocl 
; A mmivensidade de 
O -Almanak; do Goimbrarido dd 
anno faz (a. seguinte resumida historia 
da- primeiro - estabelecimento -scientifico| é 


do Mo lb 9h quilo E ;q 
ni da bs Flgbes 
Piva do qr 


para? 56 Emai 
ao ou das “gevas, do od 


3 E da” “super 


Em cada um de seus annosa enda 
telhado eg “so a sil Quér, falta [o 
le d'y um homem ou d'uma 
ticular,| 


dio real tr 
so) À ojo y imblra? Ni ecimento 
sientilico do reino o um dos de mais 


noi paçt 
BIRD Pabvblá PARAR hiiesma 
relação do passado como! prese toi 
“H Asyi primeiras !escólas! “publicas ido 
oem Pontugal:foram: abertas por D: 
DinissemLisbga no anno| de 1288; pó- 
rem ainda "sam estatutos eisem outra ter 
gra mais do! que 'a indispensavel para a 
simples diroçção dos  estuilos,/ limitados 
splntlinião eram. mo neninadá 


lero, reconhecendo a necessidas 


E strar-se” o incitado alem disso 
pelá £ suplb quo então qá lhe “davam as 
universid e de Paris, 


s de, ER 
propoz a! D Dinis “a” então d'uma 
universidade portugueza e lhe dffereceu 
8 prestou. depois -as rendas necossarias 
para" a sup sustentação. [mo iba 
Assim: se -mbnteve pois até 1307yem 
que; pelá-primeica | vez se mudou para 
Coimbra por causa das repetidas: desen- 
jelhigêncios entre os moradores de /Lisa 
ea 0.95, scolares (então assi chama- 
“que SARRO aos, diversos. rRêr: 


clecida 
E 158, cegogreu, para à pusten- 
Srta que «tle-noxo foi 
Mie dA nor D, Afr 

do pd à a clnio 


Ta a 
“Ent Tisboa sé di 
às! 554 em cito dê h 
sur pára Coimbra, nã en 
to algum queido a rasão Eu deito ça, 
E'só'por suposição pódêremos juls ar que 
as reclamações dos bseulares e sets mes- 
tres tenham sido, quem; resolvesse D. Af- 
fonso a Qrdanal-a.,.., pel qm 
Assim fica, pola “segunda yez estabe- 
lecida «a universidade, em: Coimbna, mais 
não para nell Se, demorar touito: tem pos) 
pois gm 1477, Já ar vemos, pela! terceira: 
+ mudança quese attribue 
a não quererem Os mestres osty; eiros, 
chamados por D. Fernando, ler sepho.em 
Lisboa. - Desta vez foi m: Prolo nga 
a demora/e” pltuio estada 'da uniyersida- 
de na-cdpital 5:51! ddr 
“Cento. é sessenta anngs de 
reinando successivamente 'os 
monde, “Do João 4,9, -D. pi 
Affonso D. João: 
Du-João:3. Ade n qué foi e 
Lisbaa o-seu: ássênto:'E''só nó reirrado 
d'este ultimo monarcha “désessors ânnos 
depois ques subiu) ao” “tbron 
amltimartransfereneia da ' Aidado 
para Coimbra, no annd“de 4537. 7 
D. João 3.º vendo os inconvenientes 
de-a consenvar-em Lisboi h “procurára des-|e) 
de; Os primeiros”, anhos'ido seu” uéinado 


0 


EE 


trasladal-a. «para: Coimbra, o:que: levou a — 


eficito, 86 NAsse iannos ralo ioino mo ob 


Assim' poisiaste estabelecimento cor!) tor 


ta; desde, a sua fundação em Lisboa por 
D. Dinis até hoje, quinhentos Crises 
Sooff nar Re rostigi 
Altima , traslad 
ij 
ni 


"QN, ApnOsy 
asp nho Bora 


e quarenta, : 
RC úódos 8 sua 
épogas q de vimento,:, progresso el 


cXitnsto dos Estados que” à, Wplrorsidds 
de tem rg -Se como tem acom- 
panhado, same as isleag dos, seçulos 
que tem atravessado e como tem tam- 
bem, sempáe | procurada; eleyarese arum 
estado de mais 
ção -Meratig, 


el 

revel a me- 
ir. 

Ss =|, 


[para obyiar á in 


a olaria: 
emana em ja O 
a para, Coimbra, por ( emenda 


Alcance e maior porfei- 7! 


A sua glofia “está paifama dos que] 

n'ella aprendenam e questem dado, al 

és GUES, Home na, ERpa, dr 
E 


guiou, e esti APPA 


Ena É em partô 
ella que, ri 
ma, corréiva 


cio-da universidade, É q rem 
ando dia por | adtapaes depois 
Ret Pi SaAg da E ultia mente, pelo Mar- 
quez de Pombal e que era antes um dos 
quatorze palacios reaes, que Os reis de 
Portugal -edificaram suecessivamente para 
s |sua morada: neste rdino, HOM ES 
2!» AS primeiras! esnholas etam onde 
poisise edificou 10 collegio-deS. Paulo, 
segundo orque;'se deprahende da acta os- 
renipta om 2 de; Maio de 4569. | 
= «Roivem 4537 que D. João 3.º mu- 
dou ajunivensidade para os squs) 
onde 'saislêram as primeiras lições em 
Outubro . do mesmo anno, tendo: estado 
desde Maio bas casas do reitor Ds Garcia, 
junto ao arco da Piel que mais tar- 
'de-foi-o- colegio de -S. 
trellay 24711 Et Sil 
i 


O egil 


O) a) 
) EM, Moi “passo lento 
her de mantilha 

º ar constânte é 1 
meia, trazendo or isso onfiado no 
e querdo” 'um' cestinho de” verga onde gi- 


SS: Sm 


ram, ps Aoallos af 
Como seja desfavor: 
ha mister (para ir. entretendo a vida E 
te mundo) da modesta profissão que ado- 
Ptous, Não a açhando porem, sylliciente, | 
não dar, talvez para a renda d'um 
octstehalla em que) mahahiia acresgendo; a 
isto que, a pieáa ado, sempre esgaraver 
tando à simil do pultus gallinaceus da 
tabula, de; enbert todos, os, meios possiveis 
nú e msi seryense 
a pobre mulher d! "um. outro -oxpediente 

; carcancas das mãos dacaridado pur 
al um vintem,. 

Clregando-só ad” pé de alquer pes- 
sola solicitar uma esmota, faz-lho a se 
guinte arenga: — Mais iel' lt qu 
tar digo ben nei Senhor?" Noss 
nho mos livre! de'mitis visinhi 
da ponta evde quenv' nos quer mal” 
Pecé-me istô não” dig “mal. — 


Cando-se 'omi Séghida na attitude de pro y 


tem intima convieção de haver pronuni 
oiado uia grande! é incontestável verda- 
de, é de “Wirênr espera um Tesultado. 

Com effeito isto. equivale à dizer, 
quo” existitido “ho mundo” úuita gente 
involvida nã indigenícia, assita como ólla, 
mas'tque' procura” adquirir Os micros de 


| cidades, 


A ainda, recebido: 


“dh feita da à 


- dj noR is herdeiros 


a a imolêstia, e só- 


FA o je o médico, cod 


depois de E ak iitar” que ora grave o 
pafeccica O, 


barão: apl a 


pô E 
as Ed 
A commissão de Sóecórros para os| ce 


re; Setur al, que st ram como 
dd 1 “de Nov deco pa, 


ublica | HR documento que se rê- 
re do ultinfa “remessa feita do thosonroi- 
ro da commissão de soccorros daquelta | 
«avqual nb! so públicou 'com a 
conta do 4.º:dd cortorite por se aro ter 


1 DOCUMENTO N.º A. - ! 
+ Recebi do ill.mº gnr: José Martins 


de: Azevedo, “da-cidade do Porto, na qua-| dades 
lidade: dethesoureiro da! commissão: de | 


soeccorros nesta villa, a quantia de du- 
zentos e nove mik oitocentos e vintereis, 
metal “gopanta | rios saldo; da producto 

a subscripção, .que a corpmissão instal- 
uddá naquela aintádo es vêm emibéner 


ficio dor: dietas do terremoto do 
4a N dio fótino Spa 


“teto jap) a, referida, com 
missão fará ato Bi ela presa Perl; 
to/érm' 'duplicado. — Setubal 7 de Feve- 
reiro de less. 


dy ordenação «o reinó faíi intão prox 
vidente na: maneira alé, testamentos; "que 
a menor falta os torna núllos; e-isto foi 
a pao para cextas utaudes é roubos 


ug sem as so- 
d|teminidades exigidas ira lei fbltr ár adon 


ssim Mesmo" dinda apparecém dis- 


fosse a providencia da lei-que mes- 
«Sago é é restricta,, Agora appareco um 
hoyo, caso, em que um fallecido hã. 

mezes deixa á Santa Casa da Mizericor- 


ar um médico. “ão qi - 


bs illegaes, e muito mais haveria |. 


He Odaduoinisro a fazendh) res-| 


pondendo a Lord Palmerston que fallou 
dos boatos de guarra que (a França e o 


Piem Te) contra, a, Austria, 
disso Rad epa q É a. RES 


por'gausa Ro Talja, g 


O: ' 
dom deio oi PER EA meias, 8 contava 
] C o pública dia 


á luZtim 


Lsperaya- Se com, am 
» imperador. na hpigs 
gislativo, para se apreciar a sit ção, 

a grande movimento de correios 'de 
Esbinçto em Pariz. 
se que, 0 embaixador austriaco 
patimisds boo passaportes) se tdentro de 
um mez. +S& real em ep as  exentuali- 


orpo Je- 


“Turin como! ento de 

o did (tm O rt b 
in RO anita 

ao eoPi 


as disposições são 
dent ente Ro 
tráctado ted 
a % Ru 


“Na Lombardia continuavam “as pri- 
sões. Entre os individuos; que foramy ipra- 
sos em Vienna puto, o51senhóres Lom- 
Dardinio.. Zaml redactores do, «k'Etá 
a O «03, advogados. Nosanadin e| 


Hes panhá má 


: PARTE COMMER CIAL. 


“Ruanda DO, PO 
— tan dO, monto. ção. 

vd revenguto 10, uca Die 
“ fO DE JANEIRO, —: Na gal. Cidade do: Pos- 
to; Manoek; da Rocha, Dapestá 200-angoretas 
com RO O, barfie aa E sardinha. f 

— Ná barca Paraense Custodio 
Ltiz Cardozo, 4 saceos cótiy nozes, É tdixa om 


inhportanto. | 


dia, e outras pesspas uma parte da sua 
fortuna + mas de qua tddo? intumda' car- 
ta escripta, e uns poucos d, de papeis. an- 


néxos a gla com as disposições, e man-|lhas. 


subsistência praticando acções injustas e 
reprovadas pros sis demoral, ella 
não quer seguir um tal exemplo e di- 
ligenceia o! Eilutto fim por e esse meio (ão 
Justo go  Touvavel — 0, edit. 
nossá mulher não, é como +$sses 
pantomimeiros, e vadios, que “ou procu- 
ram divertir Os seus similhar estupi- 
demente ou- lhes - são” sobrem rã, no- 
civos. 
Por 


vaí a a duma à do) 
' Rs ndo, Sabia, eito de 
sia! aqui Quando dobras uteis 
edo! eibalh o" uhis e outros,” “espurgando 


assim a, sociedado desse oidium que' é a 


roe a-corrompe.- — 
gibec pertos id Po 


ARM ERIC 


sustentação trab; o muito pro- 
| prio(y MUSEU, Ando Pb Dantd ! im 
a empregado ua A beneficio que so lhe 
= rn porra Tel 
Judieiosa 


sirmos!; 


ego: "ho 
EE E: ido: do vicio e, da 
crapula e is a ade depaixo 
do estaniótte  vittudo. 

“ Stomatite aphto: 
zootia, que terminou em fios districtos, 
vai-sp manifes tando em 'qu iLros, (não AR 
tante o edital do conselho de saude. Nos 
concelhos “do Crato," Alter “do ia 
Porto"des Sór, pertencentes "a: 
strdtivo!do Portulegre dA 
r afectados desla moléstia que 


er eo e-suino. 


» —Esta epi-| 


dada entregar á Sunta/Casa da Mizericoy- 
diz passados 3. mezes depois, cm suamo 
te, o sem se saber quem é o portador! 
Ainda" mestho que esta carta fosse ver- 
dadeira ( (quo parece -não é) esta disposi-| 4, 
ção é nu la, e illegal 4 face da lei que 
neste caso é assaz clara; e os legitimos 
herdeiros não devem ficar esbulhados. de 
uma herança: que legitimamente lhes per- 
tence na falta d'um testamento legal. Se 
o fallecido “queria beneficiar a” Mizeri- 
catáinao, outras pessoas qua ri | 
fazer testamento ? e so tinha deseop 
Gança do sen. cumprimento, 'nssim como 
derxou uma carta a pessoa da gua cons 
fiança, do mesmo modo «lhe; E 
o testamento. E' uma verdade ! quesalta 
ah jaos olhos de todos, e que;muitefaz)sus- 
peitar esta, disposição lalsa;; e como fim | 
de roubar os legitimos  h 
ida mais; sea -carta em questão fosse 
verdadeira, que; duvida haveria sen ella 


K ce pessoalmente. pela pessoa: que a 


tinha? antes d'aguiilhe resultava hon- 
ra pela confiança que nelle depositáta:o 
lecido.: logo | este peio ioceuito; da en- 


creditar que a Santa Casa, da Misericor= 


sendo pi sou provedorvum dategercino 
tro, não quererá valer-se | "uma , Ri] 
cão infeirámi c 
| provavel que, esta, questã 
o a om e ne 

EE toda R 


as, 
da vez augmentarão n m s 


rdeivos;: ini). 


dia pela-sua diguidade,--e ainda mais) 


; Ped inhs «da alfandega nó: do dida a 


fructa. 
“NEWSYORK. = No paty Bhomazy 'D. =”. 
Pauerhcerd Junior & C., 50 caixas com ror. 


BIO DE JÂNEIRO. > Nabárea Hydra, 


Manoel Alves: da Sitra Braga, 2 cunhetes com | - 


sema NO s. 
LONDRES. — No vapor ing. Luna, Glode 


& Baker, 2 vol. com vinho.. Ê 
“UTNEWSVORK: — No br. Pufaski, JU! im 


deessenç 6 rica com ameddda | E 
Pin & ii ca. 440 quintass de cortiça. 


BerabaNNO 
otáda de eobo, 130" di 

ditas: pe velias de- arte di 
zendas d'a fodão, 78, 2a | epnchs st, baum, (eiida 
Gong vos Barboza, ixas com las com 
salpigdos Joi Merpero Dias Rb tao 2 
caixas E pomada de eebo , 5 saccas com 
feijão : Manoel da Rocha Brandão, 200 anco- 
Pg cont! as a trail com “sag- 


of! £ Ee í pot Ma pi a 


e 1 DE, eae onilooul ol 
fnoio DESPASHOS DE MEjonR AÇÃO. ) 
og Lia 

E oeêad 
o ca 
MOVIMENTO: DOS VENHOS: É! ACUASARDENTES. 
do ceserabaA ==> Revorniro Ar oie o Oi 
Mauifestado para deposito ; 


com 
"em pão, 
ai 


trega da carta é bastante Prova; para se) 8 
imputar, a sua falsidade. É muito de a-| .; 


E o P “exportação: 
1 pipas Ap Ea sdo vinho aee Fra 


gibi arm e E 


f ] 
ur sa sin 


Revereiro. 0 
89BI7O. tas! 

ETs Er sd 
MERCADOS, Ni ox srs. 


- PORTO a, DE. AL 


RE (o 


eiquioiy À f 


PS Se sprindr: 
Trigo d'America, 


se a justiça não cumprir o «seu dever. | 
— Rouho-sacritego. — A grata Ear é cumprimento da |Tki 
(ins Mouiia E ode let, abté o porta à uita ladroeira, alem | 11) 
mo o dh Iter do C| da desordem, é questões que trazem. en- 
qobniõs | pende « tre familias moro Petit senha om 
- SD aQnta 


acharam. No caminho que seguiram, de- 

nunciado” pelas” Pegadas, foi. “encontrado 

um jumento bem" appiarelhado, 'que está 
da Li sem que, porem tenha a 2 

parééido mo" O rébla 

Es 


tores, mn 

quenos, “gin NU : 
sentem "perigo “algum ; A génio! 
m | despresados, podem por esta negl ge 


produziy A oo Par ERR 
90) 01 0 B To 


a 


al 


aco dominio, 
deria acreditar: 


op 
alguma, as 
todos 'os-dils 
dasse. 


 pósto” 
is Ou “menos o ihcómmo- 


do Sentiu uma indisposição geral, que o 


e- sh o. tractado que fosse de natureza a 


que, 


aviam ! passaitos alguns” dias) quan-fi 


r que aqua não ns 
prender a Inglaterra, em certa Jiga po 

[a bbab Nor (praia iii 
sy a de Be de Sado 


ne 
a 


prime a esperança. ps que à 


paz não será perturbada, 


| Pesjão 'brancó/.2... 


OR arribda o 
| “o for PBL a O phrieMe Ro 


Dito das Ilhas 


» «q Vermel t 
já 


exteri or era critica ; que ntre-a França 
ea alta E: NA Er Vu desconhi mk im 


Boalg 


e|horas da lavdg. 


1 lemesos pe e 


, 


3 


No dia) =eilraram arribádas no-Tejo por 
causa sao os cal. portug. Alogria, pros 


cedente do a ba], E Figueira ; e Nus 
gre, aninha P ara A 
“ifesmo “dia lambi lê ali eitrdu 6 bri 


portoRara 1.9, ces Fettuiri, arribado com nvar 
ia na imastreaçãi e agua, aberta da Ja 


lopg. 18º 5 a õ de 6, Esto 
dio ab quis Angolir, ' 
iate uNóro ane os da praça de vié 
Anna, peviopnaulcagio | aú, hontem Aoueiamos, 
segundo diz a «Aufora do Lima», teni l 
alifiionado nas pedras A entrada 6 lobo! 
fot “enemthar mia =ue Santos, ohdb tra 
a no o descarregar. 


Eee 
o ia o quê do Pidaiado 
Fit da Figueira; coristá” vb ici Rotáiaom PE A 
guma avarias ro rs 


A o “areclor da alfan ea 


dé "Peniche, consta quê, "no! dia 5 do' torténio 
met, ndi eh iia praia do Sal Waquelá 
xilidio vi E imglez «Ignez, do Gastroy  pro- 


* |cedento de Glasgay, carregado de fazqndas e 


ferro, com. destino para Lisboa. . Salvou-se à 
copio E passageiros, assim cbino parto 
Martha] 4 cl o Dastantethento avariada, 
MISTO 
Ás aan ota neza Margarida, diz o 
sfsyatónso» ara Janeiro, “vindo do tb 
a s m carta limpa, mas que linha 

ae E isboa' fazor quarontéra tim con- 
sequencia Faquelia párto “hão ter sido ainda 
declarado impo à pelo conselho de Saude, le- 
vaptau no dia 90 de Dezembro para seguir o 
seli destino, mas desgraçadamente veiu nau- 
fragar no” Estço-ta Esgoa, seriam 4--e-meia 
iqupdo RT a 


narração do. a av | a seguinte : 
Que estando alisi muilô fresco do S. 
O., elle capilão não podera suspender am - 


7 |bos os ferfos, Je que por isó 86) vira obri- 


fazendo-se de vela 
ue” não podérdo se- 
erro! | yeliberaia bor- 
Far que no sexta 
erro & corrente para 


gado a suspender só um, 

sobre o outro apra 

* | guir-viagênt só uni 

“| dejar toda a noite e os) 

feira Ing; levassem um. 

seguir O seu deslino : dê “vitirá fio bordo 
da terra com a bandeitá cólhida, pára que 
lhe fosse .boteia bordo, a fim de conmuni- 

Rai a sbá intépção ao pareço que 

en e ten encoberto a terra com 

Cena e dad 3 sé mais do largo, 

deixára seguir o navid, até qlic eláregndo o 

tempo se achou “deboixd da ponta da "Espa- 

» Lontando logo virar q mavio a 

vezes sempre lhe mentira por causa da 

ARAME LR PSA PE qa 

chente, e que não fehdo já espaço pata vir 

rar em roda-Intgára oi unico ferro, queilinha, 
para ver se ainda o, salvavas, 

Como não somos mari imos, | não, sabemos 
ue ponta, deva acreditar-se está harra-- 
s “hofrens de “profissão o" alle 

e ella merece. 

“De tersã fosne ng soccorros possiveis. O 
snr. guarda ne da saude, yendo q perigo 
em que se achava a lripi pulação é pássagei- 
rós, deu-lhes lrra pratica. Inforinam-nos 
que o capitão do brigue francez Alfredman- 
dára immediatamente | um lancha com um 
virador c um ancorote. do o capitão 
francez, e sentimos que OS Outros navios não 


irez, 


a 


segui Ea “6 mesnio Se 
seco; 0- midi au foi arréi 
congõoo TS.» Eos ! K: 


“bd ja cdi lis 
MOVIMENTO DE. Ur ae DO 


“risnoA 9 DE FEVEREIRO, | [ 
ENTRADAS. mo. 


o door 


ILHA DO 180. tr. “Cata, ta! e 
LONDRES. — Vap. pag. irigo Warrior 
SETUBA Cah. Almeria, peixe: 
é CAMINHA Cah. Nugre, ilhas, ans: 
RPOO! à) Al yr 
CADIX. — RAR pat ad Eno 
Mae: de Apacs Infanto DO Log) 


Tia: 


SARIDAS. 
Vap. de gh infante bo Luiza ' 


eo ips Te 


Le A 
tinaçã PORTO 41DE REVEREIRO: 
Neste go não entrou nem si E 


cação “algum nrsfioy 9h a 


o JUA'S ABUHÓRAS DA MANHÃ O! 
Fóra da barra nada 2 apistay o so! 
O mar continua ; agitado, 


Ren ERa 


nititmab sod 


DÉTASS 
Vô igpagto! da: fabrica 

dolgados rua de: Santo 
Antonio, Bs? 426, yentle-se 
capa de frgntasppolginss, 


Tt à Nov Rania 


a. Mera é dos Inglezes 


RE US) 


EBRU, ultimamente um sor- 

timento de serviços d'electro- 

peris para chá e café de lindos fei- 
,;, tab iai mezas O ua 

ANP, objectos de charão, ehrtelal 

Fire peças, ele, 


criglorio, ha, par, ver 
;8-polainas, de. gutia rem 
;morino, de, panno impremeavel, e, 

de bapre; roprias para 


at PTN 
O fn'poRTO Sb BETE 
ao E preto nen” 


Sea, mor ainda se cunserva agitado. 
Erapores ainda hojo não poderão sahir|. 
E a agilução do mar. 
989 rt e GR 


£ No: dia 9 sede 


ivo y 
de, Po nn o té) EX br 
com mm! oarreg de hedge; aos 
16 “Dutos generos! o) brigua: traz ático 


ke +viagem, 


aa 
a de hn alo, enços de, ! 
tonha, toalh; eza 6: ] ada 
dos; gra tibs sia le, Para j 
do Ai om 
de, q cerveja 
icas de 
dr ay 
— 


: ii 


a DE Ra FARA a 


ENDEM-SE na praça da Batalha n,º 3º 
V em bom uzo. ia (tm 


h 


O CÔMMERCIO DO PORTO, 


EEE PV SO PT Ur 

ERNARDINO da Silva Coelho Leal, não 

lhe sendo possivel agradecer pessoal- 
mentea. todos os ill,"ºS e ex.MºSsnrs, que 
lhe fizeram o distincto obsequio de honrar 
com asua presença o enterro da isua 
muito amada e presada esposa, D. Maria 
Roza da Silva Leal, na noite de 7 de 
Fevereiro, na Igreja dos exlinctos: frades 
Carmelitas, agradece e portestararsua” etor- 
na gratidão. — to ae obadNE) 


EP SPEEDS E 
REQUERIMENTO do curádor fiscal 


pro- 
À xisorio. da: massa, fallida., de-;Manoel 
Rodrigues Lima, morador que: foi na rua 
Direita em Villa Nova de Gaya, e hoje au- 
zente em parte incerta, correm, pelo 'Tri- 
bunal do Commercio. e cartorio do  escri- 
vão Pacheco, desde o-dia d'hoje editos 
de 30 dias a intimar ao mesmo fallido, 
para os efeitos legaes e em cumprimento 
do disposto no codigo Commercial, a sen- 
tença do mesmo Tribunal que a reque 
* mento de varios credores lhe abriu a fal- 
Jencia, ; 5 
Porto 8 de Fevereiro de 1859, . 
O «sollicitador 
Antonio ' Ribeiro e Souza. 
de ara nos Nba e fa 
Z 
1 
N. MORE. - 
PORTO E COIMBRA. 
Tem á venda; 
“Um grande sortimento de. 
porcellana de 720/até 960. 
Mallas de couro para viagem. 
Saccos de noute. 
Armas: d'um e «dous canos. 
Pistolas:d'algibeira 'e'dé  coldres., 
Corteões, polvorinhos e fulminantes, 
Saceos para caça, Lo, 
Bengallas. e-chicotes. 
Prensas decopiar cartas, copiadores. 
Livros em branco” para escriptura- 


jarros | de 
j 


o de 120 a 98000 rs, 
» Ditas para assentar letras, 
Oculos de theatro. 
Candieiros de corda. o, 
Caixas de rapé de bufalo e tarta- 
ruga. ) 

% Espanadores de pennas de' côres. 
Borometros & Thermometros. 
Escoyas de fato, para dentes e para 

unhas. 

Relogios d'areia. 
Niveis d'agua, : 
Seringas de, corda é de, bomba. 
«1» Passe-partouts e laminas para daguer- 

reotypo. a, 
Caixilhos. para.retractos de todos os 

tamanhos. Cp o ty 
Pentes de gutta: ércha e marfim. 
Stearina franceza branca e de côres. 
Jogos de loto e'de dominó. 
Cartas fina de jogar. 

Tinteiros de porcellana. 
Cintos, elastiços. 
Garrafas de cristal; 
Canecas de vidro; : 
Copos 'de cristal dourados. 
Machinas para fazer café. 
Albuns, principios de desenho. 
Talheres de bixo para sallada, 
Relógios desalla. 
Caixas de costúra para senhora. 
* Agunidejcoloninide! 240rjaté! 28880 
reis o vidro. guria 
Vinagre de toilétte d 
gienica. RIR 
Pomada «paravos icabellos a 400 reis. 
Poz d'arroz para abarda. . 
Poz dêntifice 'é opiát.- 
Aguas=de- “cheiro como Patchouly, 

Violetta, “Rosa, Almiscar, Mille Oleurs: de 

360 até 18440. 0 mA 
Cosmetique de/120 até 320. | 
Fusfls para “acender cigarros. 
Estojos de dezenho de 480 até 148400. 
Tinta “de todas 'us côres 
Dita de copiar. - BS co 
Dita para marcar roupa. : 
Serviços de porcelana dourada para 

chá, contendo, cafeteira, bule, leiteira e 

12 chicaras e pires, 68400. 

Castiçaes* de vidro. 

Sapatos, capas e polainas de bor- 
racha. ir 1) LO! 

Livros de missa de 400 até 288800. 

Manual da, semana Santa. 

Espelhos de sala e da bolso. 

Papel'de córes para forrar caixas a 
10 reis a folha. ont (265 


a Sociedade Hy- 


( 


OSE Cardozo de “Freitas Guimarães, | ne- 
gociante e morador em Cima do Muro 
desta cidade, tem pendente no” Tribunal 
Commercial'da' mesma”, uma acção de 
líbello pelã quantia de! réis 1:3588865 
contra João d'Oliveira Cabeças, morador 
no Terreiro da Mezericórdia da “cidade de 
Guimarães. E por que'ao anunciante cons- 
ta que 0 seu davsda! se propõe, a alie- 
nar seus bens por toda é qualquer forma 
que melhor lhe convenha, só, para que 
O anhunciante, quando vencedor, e naquel- 
la pendencia não encontre o seu paga- 
mento pelos mesmos bens; previne por 
tanto o annnnciante o publico, desta cir- 
cumstancia, para que dado este conheci- 
mento, não contrattem / com q dito devedor 
João d'Oliveira Cabeças, á cerca da ali 
nação “de seus bens, 'seja por 
fôr, sob pena de nulidade, é repozição, por 
isso! quê pelo 'prezente annuncio, nenhuma 
ignotancia podem alegar! 7 + (266) 


'MILIA, de Jesus; rua do Almada: n.º 148, 


“| bretanhas, meias, || 


“|Portugal, e Mercantil, -, vo 2 


“| ciação. 


titulo | 


Loteria de Lisboa. 
“+ PREMIO GRANDE 


“REIS 8:000$000!! 
A loja, de Antonio finge 


; 


de Carva- 


e 5! estão 


s -a, 1950, Ro 
rs. da presente loteri 
tracção principiará no dia 16. 


ONTEM pelas 2 horas alan 
9 sur. Antonio José, d'Ario) 
jante, morador em Massárellos : 'o 
ficios “de sepultura'hão de ter lugar hoje 
12 do corrente, pelas Ave-Marias, na 
Real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
a viuva e sogra do fállecido rogam”aos 
amigos do finado o obsequio de honra- 
rem com a sua assistencia aquelle acto 
unebre. ] (261) 


Leilão para liquidação. 
JOMINGO 13 e segunda 14 do Feve- 
D reiro,. pelas 10 “horas da manhã, na 
rua de D. Pedro n.º 96, com entrada pela 
viella n.º 11. Consta de casacos de bor- 


hora, camisinhas, 
] de seda e al- 
odao, tapetes, cachenéz, rendas, - grava- 
tas, sabonetes, porcellanas, relogios, mo- 
veis e muitas outras fazendas, pratas e 
muitos outros objectos, sanctuarios, camas 
á françeza eto, (260) 


O hospital da Irmandade de Nossa Se- 
nhoóra “do Terço 'e Caridade, precisa- 


Se de um enfermeiro : quem» estiver nas 
circunstancias de occupar“este logar, di- 


rija o seu requerimento á Meza. (259) 


saias bordadas para 5 


E! o largo de S. Domingos n.º 35 37, 
-compram-se- acçoens-dos- Bancos de 


62) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIA] DE BENEFI- 
CENCIA NO PORTO. 

ÃO convidados-todos.os socios da mes- 

“ma para comparecerem Domingo 43 do 

corrente ás 3 horas da tarde no edificio 

da, Bolsa Commercial, à fim de se tracta- 

rem d'objectos relativos á mesma asso- 


Porto 
de 1859. - pe 
Arnaldo Ribeiro: Barhoza,: 

= 4.º Secretario md 
(252) 


Jrigum José Rodrigues, negociante 
desta cidade, morador nos Guindaes 
de Baixo, n.º 82 a 36, tem resolvido au- 
gmentar O'seu nome, por haverêm mais 
individuos n'esta cidade que tem o mes- 
mo nome; e por isso declara que d'hoje 
em: diante assignar-=se-ha | 

Joaquim José Rodrigues da Silva, 
Sino é (253) 
Nº confeitaria: da rua 23 «do Julho , 

Largo da Pocinha n.º 37 e 38, se 


vende vinho do Douro de 160'a 600 rs. 
— Tinto e branco a 400 rs. — Carca- 


e secretaria-11 de Feyêreiro 
ú i à 


sur 


vradio e Collares tinto 500 rs: =-Malya- 
sia 480 rs. — Madeira 800 rs, — Bordeus 
18100 rs. — Moscatel de Setubal 800 rs: 
— Xeres 600 rs. — Champagne 14200 e 
meia garrafa 600 rs.— Cognac: francez 


Jamaique 600 "rs. — Cognac portuguez 
480 rs. — -Abeynto 600 rs. — Licores 
francezes 600 rs. — Ditos; nacionaes 400 
rs. — Genebra hollandeza em frascos de 
vidro 800 rs. — Dita em bolijas 500 rs. 
— Dita nacional 300 e 380 rs. — Stea- 
rina — Perfumarias e sabonetes. No mes- 
mo estabelecimento se vende um remedio 
paraia dôr de: dentes e fortifica as. gon- 
givas, cada vidrinho 200 rs. O dono do 
estabelecimento aíliança o seu prompto 
effeito assim como o. podem afliançar mui- 
tas pessoas desta, cidade que já tem co- 
nhecido o seu resultado. (256) 


a & Moreira, com escriptorio 
na ria Nova dos Inglezes nº 60 e 61, 
vendém uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades. (244) 


Sia Ê nua : 
Vendad'uma propriedade 

ENDE-SE uma morada de casas de dois 

andares com quintal é agoa de poço, 
sita na rua de Cedofeita n.º 330a 392º 
Os titulos acham-se em poder do sollici- 
tador, Antonio Ribeiro da Silva, “na rua 
Formoza n.º 214, aonde podem ser exa- 
minados todos os dias até és 10 horas 
da manhã, e com elle tambem se tracta 
do ajuste. pa 


racha, sapatos de tapete, chailes, mantas, || 


vellos e Bucellas branco 500 rs. — La-| 


800 e meia garrafa AOO "reis — Rhum de| 


OSÊ d'Almeida, professor regio em 5, 
Chrisloyão, de Mafamude concelho de 


1 


Villa Nova de Gaya, e procurador de sua 
irmã Anna Rita d'Almeida, avisa o publico, 
vara que ninguem faça contracto, algum 
com ella por que anda demente. 


Loteria de-Lisboa. 
* o SORTE GRANDE. 


Es. 8.000:000 


UNHA & RORIZ; cambistas na rua 

das Flores n.% 14 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas pata a presente loteria, 
cuja extracção: deve principiar no dia 16 do 
corrente. (220) 


Capas, polainas-e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem.por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 
| (195) 


MA "senhora viuva, moradora narua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


quer menino de menor idade que 'tenha|. 


de; frequentar estudos esta “cidade. 


RUA DE/BELLO-MONTE N.º113: 
A, para vender 2 harmonicos, superio- 
res, proprios para capella de casa. 

é de (1787), 


» PAPAS de borracha a 


4:50, Rua das Flores 


n.º824 a 27. (211) 


Excellente chá Hysson.: 
ASARER ENDE-SE 
1 B ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua. da; Bai- 
nharia n.º 8 


f (2105) 
Armazem da Vista Alegre 
Largo dos, Loyos n.º 24 a 26.1 
[E estabelecimento recebeu sortimento 
= "das: fazondas seguintes. ae 
“Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
casvepara baile. 0! á Dr 

Genebra legitima d'Hollanda 
Champagne: 
+ “Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e luvatórios. . ag) 
Mascaras de cêra e 'setim. 
Casacos e polainas de “borracha. 
Cháre stearina. 4 
Poreellanas e christaes de todas às! 
qualidades. gut mo 
“» Serviços de Electro-plate para jan-! 
tar, “epara chá. : 


= JTaboleiros: e 'salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos, (144) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


N: secretaria da Associação Commercial 
achamo-so os cadernos do registo de pro- 
vas da ultima novidade do Douro. Os snrs. 
Associados a quem possa interessar o co- 
nhecimento da respectiva qualificação po- 
derão dirigir-so & mesma secretaria, onde 
o referidos cadernos lhes serão franquea- 
os. » ES aa 
Porto 7 de Fevereiro de 1859. 
"" João Antonio de Miranda Guimarães, 
A 1 1º Secretario | (228) 


DES 


passa) 
a 


guetos 


Rastilhos de Patente. 


876). 


ida: Feira n.º 
h4, ha queijo Parmezão 
de superior. qualidade: 

DR Ma e a 


E 
No largo 


Ux 


Vo 
vas, sitas ma” rua de-Cedofeita n.º :808 
a 808 C,. com quintal é agoa, quem, 
pertenden, dirija-se a Manoel Barbosa 

Silva; Praça dos “Voluntarios «da Rainha 


inculca, criados, criadas “de servir 1.º 
amas de leito, da , 
+ 


n.º45. 


'0-|123, aonde 


(246) 


; E A DER 
Armazem para-vinhos. 


4 É 
LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
Ja Nova de Gaya, de mais de 300 

pas, com tanoaria e agua de bica, o, qual 

tem 0 n.º 2h d'Alfandega.. Outro peque- 

no na mesifa rua, em frente, da casa n,º 

se acham as chave: 

q finalmente outro novo de 10) 

com tanonria, na rua de Baixo n.º 49, 

om sahida para a rua Direita aonde es- 


a! 


à |rão as;cháves., Tracla-se com Domingos 


José Soares da 


Silva, rua de Santa Catha- 
lina n.º 45. cê vá 


[2144] 


10 


regâmento promplo- 


MUSICA. 


Para Glasgow. 


08 Sinos do Mosteiro, |. A sahir com muita. breyidado 
O nocturno para pianno.. 00 | > à escuna, ingleza,— FAUGH 
Balfo, Zingara, potpourri, . “À BALLAGE, = capitão Fran- 


“pianno, por Cramer.. 
Hess, op. 17— Ow vas-; , 

oiseau, rôverio para pionno... | 
Unia op. 77 n.º 44 — PAssedio, 

dArlem fani ig 
Vendem-se em 


(24), 


Rui 


“fallida: de Antonio Francisco. Mendes, 
convida todosos credores certos erincer- 
tos «a se reunirem ma sala das reuniões 
do Tribunal do Commércio pelas 42ho- 
ras: da manhã do dia 23 do corrente de- 
sigmado pelo snr. Juiz commissario para 
a verificação de: creditos e mais diligen- 
cias legaes, . 
Porto '8 de Fevereiro de 1859. 
1 0 28 
EEE e o tr Ao 
q EEERS 
Rua dos Caldeireiros n.º 2 
CHA-SE á venda fundas de todos os fei- 
À tios e qualidades para homem e senhora; 
suspensorios, luvas. de, camurça brancas, 
amarelas, e cinzentas; pelles de carneira, 
vernis, matroquins | legitimos, camurças 
etc. tudo, por preços  commodos. (250) 


Quim precizar de uma dlispenseira de 
“€ 46 aninhos que sabe cozer e engomar 
fille na rua de Cedofeita n.º 40. 


E! cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa 


qualidade, o qual actualmente deverá ser|' 
preferido ao novo, não só pelo 'melhor 


gosto da' comida, E o quem uzar 
delle não terá'o escrupulo de que seja de 
gado “afectado! da molestia 


DEPOSITO: DA FABRICA DE'OLEADOS, 

Ruade Santo Antonio n.º 126, 

ESTE deposito encontram-se oleados 
N. pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em. peça, como 
para commodas e mezas:; tapetes para sa- 
las, camaras de navios. e escadas; cha- 
peos envernizados; capas, de, montar,, é 
Polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc,, etc. 

1 Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; . palas, e correias para. bonets; 
transparentes para janelas... 

Toma-se conta de .qualquersencom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, «etc, 


LE DÉLIRE, 


3."º morceau, de salon, pour violon| . 


avec acompagnement de pianno,. 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista NicolaufM. Ribas. Preço.. 960 rs. 
“Do mesmo, quetor, 
“Le Regret... 
La Plainte.. 
« Deuxiême . morcea 


Parao Rio de Janeiro. 


SE A Darco= TAMEGA, — capi-| 
tão. Moita, vai: sahir com bre-. 
“Yidade, recebe, carga e, passas 


geiros à pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece hom tractamento e. tem. excellen-, 
tes commodos. . patroa! 
Tracta-se com, Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da, Lada n.º 249, 
“ Precisa-se de um, facultativo. 


55 Siandh o (245) 
“Para o Rio deJanei 


| d 0." 


tm 


- Sahirá, logo, que “o tempos e 
+ mar. 0, premiltir a galera == 
AMIZADE, == Caixa Manoel. 


Pena, rua dos , Ferradores n.º:.39", 
(247) 


é Janeiro. 


a «(com muita brevidade 
“a, Barca == RAPIDA == caixas 
Cerqueira da Gama & Braga run 
de S. João n,º 36,00 À 


: Sahi 


(289) 


acta-se, 


E» neste 


Janeiro, "para, 


lho, na tua Noya de 8. | 

andar É is | 
eciza-so de um, facultat, 

o regiao o Nisa 


Vleis Orr. 


“CURADOR fiscal “provizorio da massa |, 


Ni 


N eltat aotyar ; 
Consiguatario “Carlos. Coyerley, ..rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 

cones (2437) 


Para Pernambuco... 


O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

E = terá pouca 'demora, por ter 
; Já “quasi todo 6 seu carrega- 

mento' a bordo ; “por tanto 'roga-se “aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 

venham realisar suas passagens e apre- 

sentar os conhecimentos no escriptorio 

de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
rua de D. Pedro: n.º 16. (2084) 


Parão Rio Grande de Sul 
O patacho = NOVO LIMA, = 


“-sahirá emo 20 do corrente, 
se o tempo dér lugar; ainda 
E recebe alguma carga e pas- 


sageiros. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima 
rua dos Inglezes: n.º 29e 30. (234) 


Parao Rio de Janeiro: 
E Sahirá com a brevidade a 
5 P RÁ BORGES: 
Ê «passageiros 


barca = E 
a carga, 
to Soares, 
;82 


SRI 
tracta-se com Manoel Gua 
rua: de Bello-monte n.º 4 


uol 
o! 


Pa 


] 0 tracka 
Monteiro de' Sequeira, rua 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
Em noel Joaquim Silva, tem oseu 
carregamento prompto ; quem na: mesmã 
quizer ir de passagem - para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio sd'Araujo Lobo, na Praça; de Santa 
Theresa n.º 50. (1980) 


- ESPECTACGULOS. 

s À Sabbado 12, de Fenereiro. - Dea 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 6.º 

recita do 3.º mez d'assignatura.— Arcos 

media em 1 acto Amor “virgem m'wunaá, 


peccadora. — Aicomedia-drama em 2º actos 
—O que é o mundo | = A comedia em 4 


Is. | acto — Historia dum Pataço: —AlsiT'e 
tn pai 


mein. 7 ' º 
CIRCO. =: Haverá neste theatro, nm 
grande," brilhante 'e “pomposo BAILE DE 
Mascaras. Os bilhetes de camarotes acham 
so todos passados à boas familias, excepto 
o'm.º 41 que se (dêsencaminhou, sendo 
isso vedada a entrada à quem o apre- 
p= Os! bilh e salão tambem 
estão quasi todos passados “é o resto está 
á venda 'no sitio do costume. Mr 
NB, Brradamente se annunciou 
hontém, que este Daile teria, lugar (do- 
mingo 13 do corrente, por isso jintenda- 
se, que O que se disse, respeilo ao. ca- 
marote n.º 41, se, refere aq dia de hoje. 
“Domingo 43 de Fevereiro. 
* S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 
(Em benefício). — Opera = Aroldo. 1% 
Em um dos entrevátlos o joven violi- 
nista Antonio de Araujo d'idade de 9an- 
nos execitará umas variações sobre os 
motivos! do Carnaval de Veneza; = A's 7 
but: DSdeCE 


Je meia horas. + 


* TIVOLI. Estará aberto esto. estabo- 
cimento ás 2 horas da tarde. , 
o VILLA. NOV 


aberto ás 7 e meia, yo cunily ss 

1 N.,B:, Os bilhetes passados com data 
de 30 “de Janeiro e'6..de Fevereiro tem 
entrada nesta noute. sadios 


"Domingo 13 .de Fevereiro, eo! 
| THEATRO BAQUET: — Trauguração 
GRANDE | BAILEODE 'MASCARAS)"jos' Bilhetes 
de camarotes acham-se 'á venda na rua 
de Santo: Antonió:n.º 4974 = 

» Os de salão só seivendem: nó dia 13 
no-mesmo Theatro, PRGENDM 
“> IDEM. *-'No dia 24 de Fevereiro, 
haverá neste theatro um grande BAILE, 
DE MASCARAS, é como pela novidade e 
boniteza | do theatro deve haver grande 
influência, pr isso se previnem as pes-, 

ouverem de querer cama- 
desde já á venda 
o) 
Santos, rum de Santá, Cath: 


ERRO! 


Resnonsavel Ms. 


TYP, DO“OOMNMERCIO"DO “PORTO.” 
Rua! da” Ferraria do Paixg;n.º.126, 5. 


